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 Ao intervir em uma área de ocupação urbana, estamos trabalhando 
com ambientes construídos. Normalmente utilizado por pessoas que 
sofrem as consequências diretas do déficit habitacional e das 
desigualdades sociais e econômicas do capitalismo. Por conta disso é 
necessário ter sensibilidade e entender as dinamicas que acontecem nas 
comunidades e periferias para que o projeto tenha a identidade e 
cultura periférica respeitada e valorizada.
 A proposta deste projeto é garantir melhorias sem perder a 
essência, entender que o objeto construído pela própria comunidade é 
um patrimônio e deve ser exaltado, a “limpeza” e racionalização da 
periferia nada mais é que uma arquitetura higienista e hostil.
 Ao estudar os locais de intervenção, percebe-se a similiaridade das 
questões políticas, sociais, culturais e econômicas da cidade e da 
comunidade, pessoas tão diversas compartilhando espaços coletivos e 
coabitando no mesmo território. Há conflitos de interesses ente entre 
cidades, entre bairros e entre comunidades, muitas vezes esses conflitos 
criam barreiras invisíveis transformando a cidade em um ambiente hostil 
e pouco acolhedor. A proposta visa exercer a arquitetura e urbanismo 
respeitando a (in)formalidade e entendendo ela como forma e base da 
comunidade. 
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 No TCC, todas as vias do bairro 
Pinheiro Machado foram projetadas 
para atender pelo menos uma das 
diretrizes específicas. Nesta 
apresentação, destacam-se a Av. 
Brasil, que conecta a Vila Resistência 
com o restante da cidade, e a Av. 
Florianópolis, com acesso direto ao 
Hospital Regional e alto fluxo de 
veículos. Av. Brasil Av. Florianópolis
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vagas de 
estacionamento 

como jardins 
para sombra dos 

ciclistas

árvores menores 
para não atrapalhar 
a vizualização dos 
letreiros das lojas

parkelts e 
mobiliário urbano 

para fomentar o 
comércio e a 

integração

transporte público
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faixa exclusiva 
para ônibus nos 

dois sentidos

faixa de pedestre 
elevada

mobiliário para 
espera do ônibus 

em locais de 
sombracalçadas largas para os 

pontos de ônibus não 
atrapalharem o 

caminho do pedestre
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